
A COLOMB IA 
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CondenAdo pelo Major SEBA!'TJAO Ul: <"'ASTRu 

Nos dias de hoje põe-se em dit· 
vida, fundndamente que Crisló\·ãn 
Colombo tenho sido o primeiro 
que, partindo do costa do contl· 
nente euro-asiâtlco, atlngiu n cos· 
ta do grande continente que domi· 
na o hcmi:;íério oridcntal. 

Parece que1 muitos s~culos an· 
tes do grande navegador genovês, 
partindo dn Europa c prccisnmen· 
te da hojo clt:llnac.in peninsula cs· 
candlnava, ps mnls anllgos habi· 
tantes da terra tenhnm tentado u 
grande aventura c tenham ntin· 
gido a atual Terranova e talvez o 
Canadá. Parece ainda, q u e em 
época qua c perdido nn noite do 
tempo, se não mesmo no história, 
o mundo de ilhns asiáticas do Pa· 
cüico outrQ. povo tenha nlcan~ado 
a mesmo mC\n. Por outro Indo não 
:;e de\"C ('.Xclulr a numeroslssima 
migrn;lio ouc \Cio tendo lugar 
atra\·és do estreito de Bering. De 
resto, a hipótese, o conjectura, se 
multiplicam na tcn ntl\·n de des· 
vendar um dos mistérios talvez 
mais fascinantes do gênero humano. 

Se tudo isto é verdadeiro1 resta 
certo c inequlvoeo que .Cr1st6"-ão 
Colombo foi nquNc que conqui · 
tou esta terra para n hiStória do 
mundo. o descobriu para n civili· 
zaç5o que êlc repr.csenhl\'a e que 
era, como é, a clvlliw~ão do mun· 
do. Em tal senlldo êle é seu 
grunde descobridor; c s ta 6 suo 
glória. Não ob~tnnte êlc niio teve 
a ventura de <hr ~eu próprio no· 
me à terra que começou t•ntão n 
de3cnhar·se sôbrc a c!lrln gcogrâ· 
fica. A Terra do "Novo Mundo" 
velo a ser a de Américo Vcspucio 
c não a de Colombo. 

Não podemos dizer que tenha 
havido mallcia ou maldade dos 
bomen~, uma vez que o Almiran· 
tado de Isabel cuidou de ambas as 
expedições. Foi um j6go um pou· 

co cruel da história, mas i.sto nlio 
altera a realidade dos fatos c ain­
da em prinl'ípio do século llassndo 
nenhuma terra invoca\'a, com seu 
nome, o nome do grande descobri· 
dor do continente. Foi ao prindplo 
do século passado que na cena poli· 
tiea dn América apareceu n figura 
de nm m-ande soldado: Simon B;l· 
llvar. Para enquadrarmos sua fi· 
gura é necessário recordar que, no 
ltovu continente. tanto os dc~ccn· 
dcnks dos antigos conquistadores 
quanto o povo se achavam sob o 
influxo da colonização e<p'Jnholn c 
se \'inham formando ao concclto 
expresso na doutrina ainda umn 
vez elaborado para todos pcb ve­
lh:~ Europa. Em tal ambie.ntc his­
tórico Simon BoUvar pôs-se em 
campo para combater peJa indc­
pcnd~ncia desta gente e dê::te p J· 
\"O ao domínio de um poder cujo 
centro estava do outro ln:Jo dó occa· 
no e para con.c::tituir umn nova uni· 
dadc cstat2I no ~ia em oue fôssc 
libertada do domínio de Mndrl. 

A luta não foi fácil. mas, por 
fim. éle conseguiu realizar o pri· 
me'ro de seus intentos c de sua 
vit6rln deveu-se a independôncln 
da Venezuela, de onde êle era fi· 
lho, do EQuador e daquela região 
que então se chamava. «:'m lcm· 
t>ran~a de uma célebre cirlndc da 
E.c;panha. - Nova Granada. No 
:lmp~to do sucesso pareceu, de rcil· 
to que se pudesse dar vida con­
creta ao plano unitário do vito· 
rjoso General, o que realmente fe 
fêz por alguns anos, pois Vene­
zuela, Equador e Nova Granada 
con!ltituiram um único Estado. 
Corria o ano de 1819 e nêlc, pela 
primeira vez. na revi!'ão geo-poli· 
tica da situação da América La­
tine que foi efetuada, o nome do 
grande descobridor da América 
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'\'Cio a ser empregado para dcsig· 
nnr uma p:~rtc da Améri~ Simon 
8olívar qul%, então, de fato, que o 
F..stado que êle havia constltuldo 
se chamasse. em lembrança de 
(!ristóv5o CQ!ombo, a Grand.:! Co­
lômbia. 

'l'alvl'l, pürém, isso não J'espon· 
dcsS\' a uma realidade nnclun:ll, 
pclu menos do ponto de vlstu eco. 
grliíico. Este fato, de algum mo· 
do, condutiu a que alguns onos 
depois a Gran·Colômbla não mais 
existisse. O primeiro a destacar· 
ae (oi a Venezuela e depois o 
Equador pelo que o projeto uni· 
tário do gran!le patriota latino· 
americano se fragmentou. O seu 
eco por~m repercutiu entre os pl· 
cos c votes dos Andes para per· 
mancccr vivo na realidade do no· 
me <tue os!\umira Nova Granada. 

Voltando .n ser a Nova Granada, 
recebe inicialmente a denomina· 
çlio de Confedera~ão Granodlna, 
depois Estados Unidos de Nova 
Granada c por fim retoma o nome 
de Col6mb1a e então denominao· 
do-se República da Colômbia. 

n QUARTO ESTADO llA 
Ali~RICA LATINA 

Em 1903 viu diminuir seu terri· 
t6rio quando a província do Pll· 
munA, qul~ lhe era parte inte~r:m· 
te, proclamou sua indep<'nd(ln<'in 
sob a proh•r,iio dos Estados Unidos. 
Era a época em que, no plano in· 
ternaclonal, se destacava o problc· 
ma da segurança do corte cujo 
•canal de\ia ligar o Atlântico com 
o PacUico. 

!':fio obstante a DO\'a pl'rda, a 
Co'6mbla permanece, pela \'asti· 
• iio de seu território - 1.238.000 
lcm2 -. o terceiro Estado da Am(l. 
rica Meridional e o q u a r t o da 
Am~rica Latín:~. Segue-si.' ao Bro· 
sil, A Argentina e ao México. LI· 
millH!t~ no norle com o J"anamá e 
o Oceano Atliintico, a oeslc com o 
OccaM Pacifico, ao sul com o 
}~quador c o Peru e a este com o 
Brasil e Venezuela. 

A propósito de seus limites deve· 
se destacar em particular, a posição 
seogrAíica que êste Estado assume 
:na cornunld:lde latino-amc:i~nna : 
o destaque é o de que a C;>lõ ... b:a 

i o único Estado d:a América Me· 
ridlonal oue Sl' limito tanto com 
o Oceano Pacifico como com o 
Atlilntico. Apresenta com o pri· 
mciro 1 . 760 km de costa c com o 
Sí~gundo 1.470 km. 

lslo aumentn 11 importância l'S· 
tratéglca da {.'olômhill que ocupa 
uma posição chave (Om rt-lação 
:105 outros Estados c,uc com ela se 
limitam pelo que é &l'mpre atual 
um projeto corrente de Ugar os 
oceanos Atlântico e PaciClco por 
um novo canal construido em ter­
ritório Colombiano. tssc alc:1ncn· 
rln o Pacífico partindo do põrto de 
Turbo que se l~llza no GOlfo de 
Urnbo. no mnr do Cnribc. Teri:~ 
mnís do dõbro de comprimento do 
canal do Panamá, mas seria o dô· 
bro em largura c, sobretudo, um 
canal no nível e nlio cumo o elo 
Pnnamã que, - <·ouau é sabido -. 
é um canal de comportas. 

• Trata-se, tornamos n precisar, de 
um projeto cuja possibilidade de 
realizatão é ligada a uma tal so­
ma de interêsses diversos c-c:on· 
trnstant~ oue não permitem, no 
atual estado de coisas, dizer se se­
rã ou não realizado. :Mas mesmo 
como projeto tem um valor indi­
cnti\'O de particular interlsse, es­
pecialmente num Pais no qual pa· 
recc que a natureza, hA s~rulos, 
t'Stá em guerra com ~~~ viu de co· 
municações, a menos que 'não se 
considere os rlos navegãvels num 
total de 5.000 km. E um· rio, o 
Madalena, que se estende por 
1.538 km, dos quais 1.29~ navcgn­
vcis, é, com efeito, a principal nr· 
téria do País. Assim mesmo, neste 
caso, a NatuJ"e""..a ,colocou uma t's­
,p!cie de diaírágma : os ripldos de 
Honda que dhidem o rio em do!s 
troncos distintos. 

Por outro lado, só nos últimos 
anos a rêde ferroviária alcançou 
uma extensão de 5.000 km. ·u.ma 
cifra irrisória, scjn no sentido ab­
soluto seja no relativo, c:;pcclnl­
mente se si tem em conta que a 
estrada de rodagem ulcançou um 
desenvolvimento de apenas 30.000 
km. t um dar'o real motivo pelo 
qual a verdadeira via de comuni­
cação na Colômbia terminou por 
ser, essencialmente a área, a res­
peito da qual a Colômbia, de rl'::­
to, mantém a primatfa. Seu plano 
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atual é o de possuir a rMe de ne· 
roportos mais completa do mundo : 
sua base histórica é a de ter innu· 
gurado a pnmclrn linha aérea re· 
gular do mundo, instltulda em 
1919. 

Kl~OJOE.; OI!UClltAII'h~AR ~! 
CON1'1L\ST1~ 

Sem dú\'tdn a causa dessa insu· 
ficii:ntia das vlns de comunicações 
terrestres vai recair ainda na ad· 
ministração pública, nem sempre 
iluminada, por parte dos governos 
que até passado recente vinham-se 
sucedendo nn Colômbia. rnns () ne­
cessário llfio csoucccr a natureza 
morfológicá d~ssc território. O 
Pais é atravessado ele norto n tiUI 
pc,la Cordllhclrn dos Andes, um 
ramo da qul\1 se prolonga pela 
América Ct•nlrnl P dn quo rt'lllllln 
a dlvilü'io do tC'mlório rolmnbluno 
em 3 reglt>l'!l gcogr.Hi<'as prlnclrwis. 
Temlll! assini 11 I'CP,liio montanhosn 
de oeste alcun"ando muitas v~Zl'S 
mais de 5 .000 metros acima do ni· 
"'cl do mar : a regliio bnlxa rlo 
norte íl•chaun cnti'C dois mnciçns 
montanhosos c, em seguida, u 
oriente dcser.l!) c l6rrldo que cons· 
titui cérca da metade do Colômbia. 
Ligar estns dh·ersas regiões, supe· 
rar n barreira das 3 cadeia de 
montanhas que as {ormnm é uma 
obra gigantesca que sômcnlc pode 
ser concluidn J}C}O empenho de ge· 
rações c com umo disponlbllidadc 
que não é apenas a de talento c 
de homens. m:tS :mtcs de cnpital. E 
por hora êste capital não é bas· 
tnntc ou, pelo menos, nlio 1: o bns· 
tante em quantidade para cnfren· 
tar o problema em s\Ja totalidade. 

A rcalirlndc gcográfka indlra, 
dentro de uma prioridade, êste 
problema, que, todavia, fo1 ro?Si · 
dt•rado também dll ponte> de vJsta 
da variedade dt• climas e de p;~i · 
sagem que <·rlum um P.lemento dc 
importãnci:• rundam<mlal - a va· 
riedadc dos grupos étnkos os quais 
se t~m conscrvndo em cnl'xlstên· 
cia. Não st• pndt! nc~ar que n Co· 
lômbin goza o íuma dt• 11er o Pais 
dos mais puros c folclorlsttcus t•on· 
trastes que se vem de resto mul· 
tiplicando talvez c~m vista da {~a· 
:-;ão de um amanha. De fato, nao 
é só o contraste que naturalmente 

oferece um País que da .região bni· 
)UI "calientes'' da abrazada costa, 
sobe, por amplo vale, à alturas nc· 
vadns, numa seqüência de monta· 
ohas. Aí está:>, também, os con· 
trastes desta moldura natural com 
nquêles que os homens roubc.ram 
nela inscrever, com a cidade onde 
vivem c onde, ainda, a lembrança 
da história que lhes foi transmiti· 
da pela velha Espanha p_:llpita no 
confronto com a expres~o que n 
êste centro urbano confc.rtu, dla 
por dia, a jovem América. 

Fato de notável interesse é que 
nlio se trata de contrac;tc estéril, 
de mera oposição que se exaure 
nêlcs próprios. O prova o nome 
de "Atenas da América do Sul" 
com o qual se costuma mdlcar n 
<'apitai da Colômbia, Bogotlt. t: 
uma Atenas que ostenta, ao invl:s 
do Partenon, edifícios como uquê· 
lcs dos Estados Unidos : qu<• c.nu· 
mcn•, no invés do Eracll6n, . i me~· 
sos palficios de fachadus rac10nah· 
cisslmas de se ver. mas 11ue é sem· 
pre uma Atenas no significado 
simbólico do nome da antigu ci· 
dade grega no que nêle há na his· 
lória do pensamento c da arte. 
Assim se vem a determinar uma 
realidade no\'a que se irradia sô· 
bre o futuro da Rep\tblica da Co· 
lõmbla, talvez a predestinar-lhe o 
amanhã não mais gCQgrárico, mas 
histórico, no mundo que ela CO!IS· 
titulu, fazendo de nó essencial cn· 
trc a Venezuela. o Peru c o Equa· 
dor. um mundo no mundo da 
América Latina. 

A perspectiva, de resto, 3\'Ulta 
com a con.<tideração de que a Co­
lõmbia, aos valores geográficos e 
11os do espírito, acrescenta, cocll· 
ciente muita vez determinante, os 
valores materiais, isto é, ceon(lmi· 
cos, à base dos quais ~c calcula, 
na realidade, a riqueza c a Impor· 
Ulncia de uma nação-

Com precisão a economia colom· 
biana é ainda hoje fundada cssen· 
cialmente na agricultura, numa 
situação de fato pela qual muitas 
vêzes a principal razão de ~~a. pro· 
dutividade se acha na ferbhdadc 
do solo, em algumas zonru> \'erda· 
dcJramcnte excepcional. Por outro 
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lado a variedade de climas per­
mite acrescentar à produção agrí­
cola especUica da zona tropical 
aquela que é própria da zona tem­
perada . Na baixada oriental e ao 
largo da costa - n§o levando em 
conta as não exploradas, mas ricas 
florestas - se desenvolYe com 
notável proveito o cultivo do cacau, 
do futno, e do algodão e se esten­
d~>m grandes bananais : a Colôm­
bia é, de fato, um dos mais for­
tes produtores e exportadores de 
banana. 

Entre os 600 a 1. 800 metros aci­
ma do nível do mar a cultura pre­
dominante é, ao contrário, a do ca­
fé, café de uma qualid::tde parti­
cular - denominada "Suave" -
que os de bom gõsto definiram 
como o me1hor do mundo. E, com 
efeito. a Colômbia, vindo a notá­
vel distância do Brasil, é o segun­
do produtor mundial de café Na 
exporta<>ão de café can<~Jizada 
quase tôda para os Estados Unidos, 
o Pais encontra as divi<;as estima­
das necessár;as ao dilicil equilí­
brio de sua balanca comercial. A 
esta mesma altih•de porém, ago­
ra se está descnvol vendo cada vez 
mais o cultivo da C"'na de ap•kar 
e se inicia o do a11!odio. Acima 
dos 1. 800 metros se Inicia por fim 
e se afirma o cultivo de ce~eais e 
dos gên~ros de produtos da zona 
temuerada. 

Numa escala paralela a rt!ls re­
cursos agrícolas. se pode também 
avaliar o patrimíinio motécnico do 
Pais. concentrado ~nhr!ltudo nos 
nendentes da cordilheira e na 
imensa p!l~nura do e<:te. São gran­
des manadas de bovinos e de ovi­
nos, porém siio ainda n,. cava1os, 
os assinas e mulas aquêles a cujo 
valor econômico deve ser alb.rl.o. 
além de tudo. o problema das vias 
de comt•nie<~cões e nos tra'lSOortes 
dos ouais se fêz notíria : Fre"lien­
temente, nas condiçõos descritas, 
qvando o problema não pode ser 
resolvido pelos meios aéreos n'ío 
se encontra o1•tra solucão a n'lo 

. Sl'r nos animais de carga. O po­
. tencial agrícola do País P a reqli­
dade de sua e<'onomia atu11. toda· 
via, não podem fazer sombra aos 
set•s reClJrsos minerais. 

Pode-se começar a enumera"ão 
com os metais preciosos, aquêles 

dos quais, de resto, apareceram 
com os conquistadores e explorado­
res espanhóis : o ouro e a prata 
que aqui vem extraída como sub­
produto do ouro. Por isto a Co­
lômbia é o primeiro produtor da 
América Latina, e o nono produ­
tor mundial. Mas deve-se acres­
centar ainda a platina, dado que 
na lista mundial dos Países que a 
produzem, a Colômbia vem no 
quarto pôsto. E para completar 
êste quadro especifico não se deve 
esquecer que somente aqui se en­
contram as esmeraldas ou, pelo 
menos, somente aqui. se acham es­
meraldas tão betas. 

A enumeracão assim iniciada 
continua pdrém com outras rique­
zas minerais que, se não excitam, 
como as anteriores, a fantasia, têm 
um valor de mercado nem por isso 
secundário. Vem, então, em pri­
meiro lugar, o petróleo que come­
çou a ser extraído dos por;os co­
lombianos a partir de 1921. Ob­
tem-se já uma produção que anda 
por, volta de 8 milhões de tonela­
das anuais, mas que se deve cal­
cular em função das possibilidades 
futuras. E estas são', apresentadas 
pelas reservas do precioso óleo mi­
neral na parte oriental do País, 
ainda inexploradas, poréJD já ava­
liadas com precisão. 

Depois do petróleo vem· o ferro. 
As jazidas descobertas até hoie es­
tão situadas em Paz dei Rio, ao 
norte de Bogotá e, ao que parece, 
estão entre as mais ricas do mun­
do. Não é verdadeiramente o fer­
ro uma prerrogativa da Colômbia 
no confronto com outros Pa!ses da 
América Latina. Torna-se tal pe­
lo destaque do fato de que nesta 
mesma zona se acham ainda im­
portantes jazidas de carvão e a 
união do ferro e do carvão pro­
mete o desenvolvimento de uma 
indústria siderúrgica em condições 
econôm!cas particularmentê' favo­
ráveis. 

E a enumeração dos recursos 
m i n e r a i s colombianos ctmtinua, 
cobre, zinco, chumbo, estanho, 
manganês, cromo, mercúrio. . . Na 
realidade a Cordilheira dos Andes 
esconde inumeráveis veios internos 
que encerram riquezas considerá­
veis oue esperam somente ser ex­
plorados. 
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Com uma tal situaçiio econômica, 
não obstante seja, por hora, sobre­
tudo potencial, é fácil prever qual 
poderá ser o futuro da Colômbia. 
o difícil é unicamente prever 
quando poder~ rcnlizar êste seu 
futuro. 

PRODLI-:l!AR SOC'IAIS E 
l'OI.tTlCOS 

Sob êste ·aspecto o problema é, 
acima de tudo, soclol c político. Nn 
realidade n Colômbia é um dos 
poucos Estados da Am~ricn Latina 
que não é atormentado pela refor· 
ma agrárin. Pais, como Lemos 
acentuado, com uma C'COnomia es· 
:-;encialrncntc agrícola a propricda· 
de al resulta suficientemente divi­
dida e difusa. Isto, todavia, não 
impede que a· maioria de :-;cus ci· 
dadãos tcnhu ·um rcndirnt'nto :mual 
muito baixo c urn nível de vido 
assaz longe <t.lqui•lc que, na mo· 
derna concep~ão, se c.'omprcende 
como o m!rumo auspicioso. 

A baixa óêupnçfio, também na 
agricultura - p& menos condu· 
rida com meios c métodos trncli· 
cionals e inc!icazcs - é dissemi­
nada proporcionnlmentc; é rnrlssi· 
ma a qualiCicaçllo técnica ou pro­
fissional. De resto, embora Bogo­
tá :;ejn chnmndn "A Atenas da 
América do Sul'' a média de anal· 
fabetos nscentle aos 50%. 

A composição étnica da Colõrn· 
bia niio facilita a solução do pro­
blema que ~c quadro apresenta. 
Não se trnta da composição rnc.ial 
no seu conjunto. 

Segundo a média c n perccntua­
lidade a população colombiana, que 
sobe a cürcn de 13 milhões c melo 
de almas, é formnda por uns 20 
por cento de brancos, uns 57 por 

cento de mestiços : por uns 14 por 
cento de mulatos ; o resto é repre­
sentado pcor negros, amerindlos c 
umbos. Porém. na prlrtica, na Co­
lômbia se contam pelo menos 14 
regiões diversas de povoamento 
que determinam, no seu cntrcl::ça· 
mento, situa~s outro tanto di· 
versas e as qua.i.s se deve levar em 
conta. 

Sôbrc esta base econômica, so­
cial e étnica, a vida politicn colom­
binna 'c assenta no jôgo e nn con· 
traposição de doi' grandes parti· 
dos : o Liberal c o Conscn·aaor. 
Na luta s.urg!da de tnl contrnposi· 
cão não faltam as aventuras dita· 
t(Jriais, os golpes de estado c a in· 
tcn·enção, na vida polltica, da íôr· 
ça armada. 

O que é de destacar, tod:win, (• 
que se não faltam momentos ex· 
ccpcionais e episódios lambém nl· 
tamentc dramáticos, no confronto 
C'om outros Países da América Ln· 
tina, a Colômbia aparece, a êsse 
respeito, não muito íreqU.entcrncn· 
te nn crêonica internacional. Pelo 
contrário, terminado um epl!:ódio 
multo agitado, acontecido em 19·Hl, 
a Colômbia conquistou a !ama de 
tranqllilidade interna excepcional. 

Hoje, os dois partidos citados 
chegaram a um compromisso c es­
tão empenhados em unir seus cs­
for;o~ para uma afirmação que 
não deve ser de um dêlcs, mas de 
tõda a Colômbia. 

Talvez é o índice de que, nn 
terra dos mais nítidos c folclorls­
ticos contrastes, está-se chegando 
à harmonia da fôrça humana, o cn· 
minho para que se realize a~ gran­
des pos;:;ibilidades que o Pais pos­
~ui, para definir o futuro que estas 
lhe prometem . 

• * • 
2° RC - SAO BORJA 

Acabamos de receber a inscrição de mais 27 
assinantes. 

Felicitamos a nosso representante e aos com­
panheiros do 2° RC. 


